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Adaptação da terceira edição da escala Wechsler de inteligência para adultos 
(WAIS·1i1) para uso no contexto brasileiro 

Elizabeth do Nasci mento 
Unil'ersidade Federal de Minas Gerais 

Resumo 

o W AIS-III constitui a mais reccntc cdiçilo das Escalas Wechsler .. k Inteligência para adultos, publicada nos 
Estados Unidos cm 1997. A reCerida escala apresenta ino~ações importante_~ em relao;ilo à cdiçilo anterior de 
198 1. O presente artigo tem como objetivo caracterizar o referido in5tN mento e apresentar os rcsultados 
parciaisdapesquisaqueestáscndorealizadaparaadaptaçilo e~al idaçilodo WAIS-lll para uso no contexto 
brasileiro. A te o presente momento. foram realizadas a traduçilo e a análise teórica dos itens com O objeti~o de 
elaborar a ~erslio piloto do instrumento, a ser aplicada em uma amostra composta por sujeitos residentes em 
l3elollonmnte, 
'alavrl l·thll: W AIS-Ill. inteligência, psicometria, a~aliaçilo psicológica. 

WAIS-lIladaptationtobeusedin thebraliliancontext 

Surnllary 

The W AIS·I U eonsti tutes lhc Wechslcr Scales of lntclligencc for adults latest edition published in lhe United 
Statesof America, in 1997. Thc sca1ementionedabovc introduces importantchangesconcernedwithlhc 1981 
previoWóedition.Theprcsenlarticlecharactenzestheinstrumentaboveandpresentsthepartialresultsofthe 
research which has becn fulfilled to adaptand legalize the W A1S-1ll to be uscd in the Bmzilian conteXI. So far, 
lhetranslationandlhetheoreticalanalysisoftheitcmswerecanicdoutanditsobjectÍ\'cistoelaborateapilot 
version ofthe inslrumcnl which wi ll bc applied 10 a samplcofindividuals who live in Bel" Horizonte 
b,.wans: W AIS·m, intelligcncc, psychomelry, psychological a8sc"ment. 

Introdução 

o WAlS-1II tem por objetivo invest igar o 

desempenho intelectual de ad"lescenh:s e adultos. 

Antes de proceder a caracterização do referido 

instrumento, importa aqui apre~entar a deliniçilo de 

intcligência, scgundo Wechsler, porsera norteadora 

daçonstrução das ESçalas de Inteligência que levam 

Para Weehsler (1958). a intcligência, como 

construto hipotetico, refere-se à "capacidade conjunta 

ou global do individuo para agir com finalidade, 

pensar racionalmente e lidar efetivamente çom seu 

meio ambiente". Ele a considerava global por ser 

composta de habilidadcs qualitativamente diferen­

ciáveis, mas não inteiramente independcntcs. sendo 

então multi facetada e multidctemlinada. WcehsleT 

manteve a mesma concepção de inteligência ao 

longo de toda a sua trajetória invcstigativa, tendo 

enfatizado a influência de f3tores nilo inte leetivos no 

desempcnho intelectual . tais como: atitudes, 

cmOÇõcsevalores. 

t. Prof~5sora Assiste111e do Dcpattamcmode Psicologia da UfMO. Doutoronda ,lo InstitUI<' do Psicologia da Universidade de Bras itia 
PC'Guisaflnaneiadap"taCAI'ESIPICDT. 
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Caractenzação doWAIS-11I 

A primeira foma das Escalas Wechsler, a 
Escala de Inteligência Wechsler-Bel1evue, foi publi­

cada nos Estados Unidos em 1939 e elaborada com a 

finalidade de oferecer um leste apropriado para a 
avaliação da intcligcncia de adultos. Em 1955,esse 
inst rumento foi revisado e padronizado para a 

população americana, passando a ser nomeado como 

Escala Wechsler de Inteligência (WAIS). Esta por 
sua vez sofreu nova revisão (WA1S-R) em 1981. em 

que novos apr imoramen tos foram realizados 

(Weehsler,1981). Em 1997, foi publicada a última 

versAoda Escala Wechsler para adultos, que consiste 

na mais recente edição. 

As revisões das Esca!as Wechsler, realizadas 

ao longo de décadas, tiveram como propósito apri­

morar asescalastantodoponlodevistate6ricoquanto 

prático. Além da atualização dc normas, as rcvisõcs 
proporcionaram a inclusão de novos subtestes, 

substituição de itens obsoletos,alteraçõcs nas regras 
de pontuação e obtenção de novos resultados. 

Por se tratar de edição recente. as principais 
informações sobre o WAIS-[[[ estão contidas no 
manual técnico original (The P!fychological Corpo­

ralioll. /997) e no manual de aplicação e correção 
(We<:hsler,1997). Com o objetivo de contexll!alizar 

a pesquisa que está sendo realizada, será feita. a 
seguir, uma breve caracterização do referido teste. 

Os objet ivos para elaboração da terceira 
revisãodoWAIS foram: integrar os recentes avanços 
na psicologia cognitiva e na neuropsicoJogia; atua­
lizar as normas; modificar itens (conteudo e forma); 
aumentar a utilidadc clínica através da inclu~ode 

novos procedimentos diagnósticos; diminuir a 
ênfase no tempo de execução com a finalidade de 
não prejudicar pessoas com mais idade, através da 

criação do subtestc Raciocínio Matricial (sem limitc 
de tempo), como substituto do subteste Armar 
Objetos no cálculo do QI de Execução, e da dimi­
nuição do número de itens com bônus por tempo de 
execução de alguns subtestes existentes; aumentara 

medida do raciocínio fluido através da criaçao de 
novo subteste (Raciocínio Matricial); fonalecer as 

bascsteóricase investigar a estrmura fatorial (The 

Psycho{ogica{ Corporalioll, 1997) 

A utilização do WAIS-lIl, como seus 

predecessores, está voltada para os contextos clinico, 
psicocducacional e de pesquisa, possibilitando a 
avaliação minuciosa das habílidades cognitivas de 

adolescentes e adultos. É utilizado com menor 
freqüência no contexto organizacional em função das 

caracterislicasde sua aplicação. 

O WAIS-III mantém a mesma estrutura do 
WA1S-R e das oUlras escalas We<:hsler de inteligên­

cia. Mais de 68% dos itens do WAIS-R (excluindoos 
itens do subtesle Dígitos) foram mantidos. seja na 
forma original ou ligeiramente modificada. Dentre as 
modificações efetuadas, verifica-se que houve o 

aumento no número de itens em nove subtesteseum 
ligeiro decréscimo em apcnas dois, quando compa­

radocomoWA IS-R. 

Três novos subtestes foram integrados ao 
WAIS-IlI, a saber, Raciocínio Matricial (medida do 

processamento da infonnação visual e raciocínio 
abstrato). Seqllência de Números e Letras (medida da 
atenção e memória de trabalho) e Procurar Símbolos 
(medida da atenção e velocidade de processamento). 
Este último consiste em uma adaptação do já 

existentenoWISC-1I 1. 
Desta forma, atualmente, a escala é composta 

de 14 subtestes, estando agrupados em dois 
conjuntos, com scte sublestes cada: Verbal (Voca­

bulário, Semelhanças, Aritmética, Dígitos, Infor­
mação, Compreensão e Seqüência de Números e 
Letras) e de Execução (Completar Figuras, Códigos, 
Cubos, Raciocinio Matricial, Arranjo de Figuras, 
Procurar Símbolos e Armar Objetos). 

Aaplicaçãodotes!eéindividualeexigequco 

profissional seja altamente treinado tanto para a 
aplicação quanto correção. Embora o número de 
itens tenha aumentado no WAIS-IlI em razlioda 

inclusão da Se(lilência inver.;:a, o t!=mpo de aplicação 
permaneçe em lomo de 9{) minutos, vez que nem 
lodos os itens são aplicados. Em geral, os proce­
dimentos de aplicação, pontuação, registro e 
interpretação dos resultados são os rnesmosadotados 

nas outras Escalas Wechs1crde Inteligência 



Além dos Q! tradicionais, o WAIS-II! passa a 
apresentara possibilidade de sintetizar os resultados 
em quatro lndices Fatoriais. que são medidas de 
domínios mais discretos e que foram incluídas após 
inúmeras investigações acerca da estrutura fatorial 

do referido instrumento. Desta forma, como o 

\VIsc·m, o WAIS-I!I apresenta os três escores 
compósitos de Ql tradicionais - Verbal, Execução c 
Total - como também quatro Índices Fatoriais -
Compreensão Verbal, Organização Perceptual, 
Memória de Trabalho (semelhante ao fator de 
resistênciaã distração do WISC·III)eVelocidadede 

Processamento. 
Para se obter tanto os resultados dos QI quanto 

dos Índices Fatoriais deve-se aplicar todos os 13 
subtestes, e)(cJuindo-se o subteste Armar Objetos, 

aplicado em circunstâncias especificas. A obtenção 
dos resultados em Índices Fatoriais segue o mesmo 
procedimento adotado para a obtenção dos resul­
tados em QI. consistindo então na conversão da 
distribuiçllo dos resultados ponderados dossubtestes 
que compõem os respectivos Índices Fatoriais para 

uma escala normalizada com média de 100 e um 
desvio padrão de 15. 

NDlmatizaçãoarnencanadllWAIS-1I1 
A normatização americana do WAI$-III foi 

realizada simultaneamente com a do WMS-lIl 

(Escala Wechsler de Memória - Terceira ediçiio). A 
amostra dcpadronização consistiu de 2.450 ameri­
canos, igualmente distribuídos em relação ao sexo e 
estratificados de acordo com os dados do censo 
americano de 1995, tendo sido controladas as 
vari:iveis idade, raçalctnia, scxo, nível de escola­
ridade e região geográfica. A fai~a etária da amostra 
foi ampliada em razão do crescimento da população 
de adultos. tendo sido criados treze grupos etários, 
com idades entre 16e89anos. 

Ao se comparar a prescnte nonnalização com 
a realizada para0 WAIS-R,é interessante nOlarque 
as vari:iveis ocupação e local de residência (urbana 

ou rural) passaram a não ser mais consideradas no 
delineamento da amostra de padronização americana 

lO' 

AspectostêcnicDS 

Para o WAIS-IIl. a fidedignidade foi inves­
tigada com base nos vários métodos existentes, 
permitindo estabelecer a consistência interna, a 
estabilidadetcmporal, o grau de concordância entre 
avaliadoreseos crros padrões de medida. 

Enquanto as médias dos coeficientes de fide­
dignidade dos subtestes na amostra total variaram de 
.70 (Armar Objetos) a .93 (VocabuJ:irio). as médias 
dos coeficientes de lídedignidade dos resultadosern 
Q! e Indices Fatoriais foram consistentemente altas. 
variandode.88a.97.0ssubtestesqueapresentaram 
maiores índices de fidedignidade, em média, foram: 
Vocabul:irio e Infonnação (.90). O nível de eoneor­
dãnciaentreosavaliadoresfoide.90,indicandoque 
o teste pode ser corrigido de forma altamente fide­
digna, apesar dI' conter itens que exigem maior 
julgamentO na correção. Os resultados acerca da 

fidedignidade do W AIS-III indicam alta consistência 
interna e adequada estabilidade ao longo do tempo 
pam os diferentes níveis etários. 

Considerando que as três edições da escala 
Wechsler para adultos medem as mesmas habili­
dades. é esperado que os estudos de validade do 
WA1S-I1I apresentem resultados semelhantes aos 
obtidos com seus antecessores. 

Para a investigação da validade do WA1S-I1I 

forarn realizados diferentes tipos de anãliscs, a saber: 
validade de comeúdo, de critério e de construto 

Os resultados da validade de critério, 

comparando o WAIS-I1I com o seu antecessor c com 
o WISC-I1I,bemcomo os da validade de eonstruto, 
pcrnlitem afirmar que o WAIS-R, WAIS-[[[ c o 
WISC-llI medcm essencia1rncnle o mt:Smo construto. 
Quanto ã validade deconstruto, as intercorrelaçõcs 
entre os subtestesea estrulUra falorial do teste foram 
investigadas. As intereorrelações entre os subtestes 
foram. na sua maioria. estatisticamente significativas. 
indicando que os subtestes são interdependentes, o 
que revela que o teste permite fazer inferências 
acerca da inteligência geral. As intercorrelaçõcs 
médias foram maiores cntre os subtestes verbais que 
os de execuçlio, sendo que o subtcste Vocabulário foi 



o que se correlacionou mais fortemente com a Escala Os dois primeiros fatores aprescntados acima 
Vcrbal, cnquanto Cubos e Raciocínio Matricial com (Compreensão Verbal e OrganiUlção Perceptual), 
a de Execução. Os resultados também apoiaram a embora meçam habilidades semelhantes aos Ql 
validade convergente e discriminante, ou seja, que os Verbal e de Execução. respectivamente, eles consis-
subtestes que avaliam aspectos cognitivos semelhantes tcm em medidas mais refinadas de tais capacidades, 
tendemasecorrelaeionarmaisentresidoquecomos ve"L que não incluem aqueles subtestes qlle estão 
que medem diferentes tipos de funei9namcnto. corre1acionados com os outros dois domínios. 

Com relaçãoã investigação daestrotura fatorial O fator Resistência à Distração identificado no 
do WAIS-II1, como foi mencionado anterionncnte, WAIS-R parece ter sido decomposto no WAIS-1!1 
as pesquisas apontam queo funcionamento intelectual em dois outros dominios mais especificos (Memória 
investigado através do WAIS-1JJpodeserdccomposto deTr~balho e Vel(}Cid~de de Processamento), scndo 

em quatro domínios de habilidades mais discretos, que para tal, dois novos subtestes foram incluidos. 
ou fatores, a saber: Compreensão Verbal (lCY), Diante do cxposto,verifica-se que o WAIS-llI 

Organização Perceprual (I0P), Memória de Trabalho constitui uma vers.'io aperfeiçoada do WAIS-R, não 
(lMT) e Velocidade de Processamento (IVP). somente em relação ao conteúdo e formato dos itens, 

O fator Compreensão Verbal, composto pelos instruções, diminuição da influência do fator tempo 
subtestes Vocabulário, Semelhanças c Informação, limite e correção, mas também pela possibilidade 
tem como finalidade avaliar o conhecimento verbal que apresenta de investigar de forma detalhada e 
adquirido e o processo mental necessário para sistemática diferentes facetas do funcionamen to 
responder às questões, que seria a capacidade de cognitivo de adolescentes e adultos, ampliando 
compreensão (raciocínio verbal). O fator Organização assim sua utilidade clínica. Do ponto de vista psico-
Perceptual, composto pelos subtestcs Completar métrico, o WAIS-III apresenta características seme-
Figuras. Cubos e Raciocínio Matricial, consistc em lhan!es às outras escalas Wechsler de inteligência, 
uma medida do raciocínio não-verbal, raciocínio no que diz respeito à fidedignidade e validade, reve-
fluido, atenção para detalhes e integração visomotora lando-se, como os seus predecessores, em um inslro-
O terceiro fator, Memória de Trabalho, compreendido mento adequado para a investigaçao da inteligência. 

pelos subtestes Aritmética, Dígitos e Sequência de 
Números e Letras, relaciona-se com a capacidade de 
atentar-se para li infonnação, mantê-Ia brevemente e 

processa-la na memória, para em seguida, emitir uma 
resposta. O quarto fator, Velocidade de Proccssa­
mento, composto pelos subtestes Códigos e Procurar 
Sim bolos, está relacionado com a resistência li 

distração, medindo, então, os processos relacionados 

li atenção, memória e concenlração para processar. 
rapidamente, a infonnação visual. 

Embora os subtestes Compreensão e Arranjo 
de Figuras apresentem correlações com Compreen­

são Verbal e Organi7..ação Perceptual, n:sl'Ccliva­
mente, não foram incluidos no cômputo dos 
respectivos Índices Fatoriais. O subteste Armar 
Objetos não foi incluído na investigação dos quatro 
domínios aprescntados acima, embora esteja correla­
cionado com a Organização Perceptual. 

Adaptaça, d,WAIS·1II para , "ntext,brasileiro 

As considerações feitas acima serviram como 
estímulo para que se desse início li pesquisa de 
adaptação e investigação dos parâmetros psicomé­
tricos do WAIS-III para o contellto bmsileiro. Até o 
momento. foram rcalizadas a tradução (direta c 

inversa) e análise teórica dos itens (análise de juízes e 
semântica). 

O trabalho de tradução envolveu não apenas 
proceder a tradução literal de todos os itcns e instru­
ções de aplicação do WAIS-111 americano, mas tam­
bém avaliar minuciosamente o conteúdo de cada um 
dos itens, particularmente os verbais, com o objetivo 
de identificar aqueles que necessitariam de altera­
ções para melhor adequação ao contexto brasileiro. 



A adaptação argentina (Wechsler, 1984), a tradução 
brasileira do \VAIS, bem como a adaptação brasilei­
ra do WAIS-R (Brandão, 1987) serviram como fonte 
de consulta para o exame dos itens dos II subtesles 
quc foram mantidos no WAIS-1J1. 

Nos sete sublestes da Escala de Execução e em 
dois da Escala Verbal (Dígitos, Seqüência de 
Números e Letras) procedeu-se apenas a tradução 

literal das instruções para o nosso idioma. Como 
seria esperado, os subtestes verbais (Vocabulário, 
Informação, Compreensão, Semelhanças e Aritmé­
tica) foram os que exigiram uma análise detalhada 
para se encontrdf a melhor tradução ou alternativa dc 
substituição. 

No subteste Aritméti<.:a. os itens sofrcram 
alterações que não afctaram a estrutura global da 
versão original. Apenas um item (12) foi n:formu­
lado com o objetivo de encontrar uma situação 
concreta no contexto brasileiro que envolvesse o 
mesmo tipo de raciocínio do item original. 

Nos subtestes Compreensão e Semelhanças 
verificou-se que seria necessário levantar correlatos 
nacionais para um número pequeno de itens. No 
primeirosubtcste, apenas o item 15 ("Porque o ESTado 
exige que as pessoas obtenham licença para se casa­
rem?") parece exigir alter"ção, optando-sc por manter a 
substituição adotada no WAIS argentino (""Porque o 
Estado exige que os pais registrem o nascimento das 
jilhosem cartório?"). Em Semelhanças, optou-se por 
manter a tradução lite ral do item 5 ('"Sobretudo­
Casaco"), embora o primeiro termo seja de uso 
variável nas diferentes regiões do país. Assim, o 
procedimento adotado foi o de investigá-io na fase da 
análise teórica dos itens. No item II ("Work-Play"), 
também desse subteste, a tradução realizada por nós 
difere da de Brandão, que o traduziu como "Traba­
lhar-Jogar", enquanto nós consideramos que deves­
se ser traduzido como 'Trabalho-L=er" por parecer 
3 melhor traduçllo quando St: considera o espectro de 
respostas apresentado no manual original. No 
entanto, com base na tradução inversa, concluiu-se 
que a melhor tradução para essc item devesse ser 
"Trabalho-Diversão". 

Os subtestes Vocabulário e Informação foram 
aqueles que apresentaram maior complexidade na 
tradução e exigiram o levantamento de maior número 
de alCerações significativas a serem investigadas 

m 

posteriormente. Esses subtestes da Escala Verbal são 
os que apresentam maior influ~ncia de fatores 
cullurais, em função do conteúdo e da nalureza da 
tarefa. 

Em Vocabulário, do total de 33 itens, cinco 
itens apresentam diferenças de tradução nas edições 
anteriores, o que nos levou a adotar aquela que 
considerávamos a mais adequada. Embora a 
tradução dos itens I e 2 seja a mesma desde o WAIS, 
optamos por traduzi-los diferentemente das edições 
anteriores, tomando como referência as possibili­

dades de respostas para estes itens contidas no 
manual de aplicação c correção. 

No subteste Informação, do lotai de 28 itens, 
24 foram apenas traduzidos e quatro itens (9,10, 11, 
e 18) apresentaram necessidade de se levantar 
alternativas de um correlato naciona1. Desta fornla, 
para alguns desses itens foram adotados os substi­

tutos propostos nas edições anteriores ou eriadas 
novas alternativas a serem investigadas na análise 

teórica dos itens. 

Com base nesse trabalho inicial, passou-se para a 

etapa de análise teórica dos itens (de juizes e semântica), 

cujos resultados serão apresentados a seguir. 

Para análise dc juizes, participaram 10 profes­

sores de primeiro e segundo graus da rede pública e 

particular de ensino de Belo Horizonte e 12 psicó­

logos especialistas em avaliação psicológica. Cada 

participante respondeu a um questionaria, que 

contemplou os itens dos seguintes subteslcs' 

Informação, Vocabulário, Aritmética, Semelhanças 

e Compreensão. Aos professores foi solicitada a 

análise da pertinência dos itens aos construtos e a 

adequação dos mesmos, considerando a formulação 

da pergunta e adequação do conteúdo ao contexto 

acadêmico e cult~ral. Aos psicólogos foi solicitada a 

análise dos itens quanto à adequaçllo. 

Ao se considerar como critério parn análise da 

pertinência do item ao construlo o nível de concor­

dância de 80"10 entre todos osjuízes(Pasquali, 19%, 

1997), verificou-se que a porcentagem de itens 

considerados não pertinentes ao construto variou de 

11% a 22% em relação ao total em cada subteste, 

exceto Aritmética, em que nenhum item foi 

coosiderado nllo pertinente ao construto (Tabela I). 
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Considerando que os subtestes analisados são inter­

dependentes, apresentando altas imercorrclaçocs, 

tem-se que a maioria dos itens apresenta-se pertinente, 

revelando que, de forma geral, mostram-se adequados 

como representantes dos respectivos construtos para 

o nosso contexto. No entanto, os itens considerados 

não pertinentes ao subtes!c serão investigados de 

forma mais detida quando for realizada a análise 

falOrial com os dados da amostra final. 

Tabetll I. Resullados relativos à análise da pertinência 
dos itens ao construto (NslO) 

Iltal n/tus 
Sibtllll i,Sait"!' 

lIf.nli~1 

Vltih l!!il 

!d.t!III~ 

~ .. Iba.~ 

Hlas llui~11JII11 Lio,ertilllll1$ 
!lCOU1I1!' 

11m ,,,' 'lftlllUI 

1l451!11 " '" ln l! 11 li' 
15 11113 Il!! 

lle14 li' 
A investigação da adequação do conteúdo dos 

itens permitiu identificar aqueles que deveriam ser 

mais bem fonnulados e analisados em relação ao 

conteúdo. Os juizes apresentaram sugestões 

importantes dt: altt:raçÕt:s tanto na fonnulação quanto 

no conteúdo dos itens listados abaixo (Tabela 2). 

Tabela 2. Total de itens considerados inadequados 
quanto à fonnulação ou conteúdo (N=22) 

Itllltus" •• rldllillldtUHO! 

lar.litla COIrn" 
~ Itnl llIal 1IIII 11111 

~ lnll14 11123125 " ~fUl.l6rit 15 . 13 Il 

Jwr!!lliL 41 141 11 lh1! 

l!!!!h!lli1... li S.I S 

AritnrétiQ 111114115 

Cabe deslacar que, no subteste lnfonnação, 

para os itens que apresentam conteúdo internacional 

ligado a conhecimentos gemis, a tendêneia dos juízes 

foi de sugerir a substituição por outro relacionado ao 

Elilabelk j. NmilUII 

contexto brasileiro. Assim, para os itens 8, 23 e 25, 

que recaem nesta situação, a dt:cisãu foi de mantê-los 

como na versão original e, ao mesmo tempo, incluir à 
lista de itens um substiluto dentre os sugeridos pelos 

juízes. 

Para os itens que apresentam cunteúdos ligados 

diretamente ao contexto americano considerou-se 

justificável alterá-los incluindo conteúdos relacionados 

ao contexto nacional, como já havia sido previsto na 

fase de tradução. Desta fonna, as sugestões iniciais 

de alteração, levantadas durante a tradução para os 

itt:ns ql.le rt:cat:m nesta última condição (9_ 10 e 11), 

foram consideradas adequadas pelos juizes. 

No subteste Vocabulário, em r37.ãO das consi­

derações feitas pelos juízes em relação ao item I, 

considerou-se pertinente adolar a tradução das 

edições anteriores alterando o vocábulo "Leito" por 

"Cama". Da mesma fomla. no item 5 do subteste 

Semelhanças, a decisão foi de acatar a tradução de 

Brandão para o item, substituindo o tcnno "Sobre-

TUdo~ por "Terno"'. 

Embora no subteste Semelhanças, a tradução 

do it.em 15 ("Poema e E~'lálua"') no WAIS·11I 

corresponda à tradução adotada no WAIS e WAI$-R, 

oplou-se pela invesliga~o desse segundo lenno na 

análise semântica, vez que 05 juízes sugeriram 

modificar o segundo tenno para "E~'cultllra" 

Com base nesses resultados, as sugestões 

apresentadas foram incll.lídas ã lista dt: itt:Tls com vistas 

à investigação dos mesmos na segunda etapa da analise 

teórica, que consiste na analise semântica, que tem 

como objetivo verificar se todos os itens e instruções 

cstão compreensíveis para todos o~ membros da 

amostra e evitar a deselegância nas fomllllações 

Nesta etapa. foram entrevistauus 18 adoles­

centes (com idade de 16 anos e com primeiro grau 
incompleto). Nas entrevistas, os sujeitos foram 
quesrionados sobre a compreensão de cada um dos 
itens dos subtestes Vocabulario, Informação, 

Compreensão, Semelhanças e Aritmética, como 

também, sobre as instruções de todos os sublesles. 

Os subtestes Completar Figuras e Arranjo de Figuras 

foram apresentados integralmt:ntt: para verificar a 

adequação dos estimulos para a cultura brasileira. 



Com a finalidade de ajustar a formulação dos 
itens para todas as faixas etárias. após as entrevistas 
com o estrato mais baixo. procedeu-se a análise com 
o estrato mais alto da amostra (maior escolaridade, 
ouseja,sujeilosgraduadosoupós-gmduados).lendo 
sido entrevislados sds adultos. 

Quanto às instruções dos subtcstes, os 
entrevistados dos dois estratos sugeriram diferentes 
modifícações para facilitar a compreensão das 
mesmas. No que se refere à compreensão de cada um 
dos itens dos subtestes, verificou-se não haver 
dificuldade de compreensão por parte dos entrevis­
tadosdo estratoinferioL O estrato mais alto ofereceu 
sugestões importantes para se cvitar a dcsclegância 
nas formulações dos itens. A apresentação dos itcns 
dos subtestes Completar Figuras e Arranjo de 
Figurds aos dois estratos pemlitiu idelllificar que se 
mostram adequados para o nosso eontexto. 

Com os entrevistados. foi adotado o 
procedimento adicional de analisar os itens 
discordantes, aprt:sentando a eles o item traduzido 

literalmente e as respectivas possibilidades de 
substituição levantadas. Tal iniciativa permitiu 
esclarecer algumas dúvidas em relação à melhor 
traduçiíoe ou substituição. 

Cabe destacHque, no subtesle lnronnação, os 
entrevistados apresentaram a mesma tendência quc 
os especial igtas quanto as sugestões de modificações, 
ou seja. substiluiros eonleúdos dos itens por outros 
queeSlejam eireunseritos ao eontextonacionaL 

No subteste Semelhanças, observou-se que, 
no item 3 ("Amurelo-Verde"), todo$osentrevistados 
associaram imediatamente à bandeira do Brasil. Este 
aspeeto indicou a neccssidadc de substituir uma das 
cores por outra para que se evit~m limitações no 
padrão de respostas. Como a escolha das cores não 
parece seguir nenhum critério específico. optamos 
para a substituição da cor "Verde" por"Vermelho". 

A tabela 3, apresenlada abaixo, contl!m o 
sumário das sugcstões de alteração dos itens dos 
subtestes do WAIS-III ao proceder a tradução e 
análise teórica dos itens 

Tabela 3.SumáriodassugeslõcsdealteraçàodositellsdossubtestesdoWAIS-111 ao proceder a traduçilo 
e análisc teórica dos itens 

Sub!!s!e 1t111.riginal SoJgls1iodeakeracã. 

Compreealao 

'.11 I n colllilll. tl ficl I Brnirr 

11:U'II1til,rlSidem401hu_n UIit!,s imnt. 
IG,,~tilitl" 

ll:U.ell !ti tatlO.1 1 ~rlndl!" 

l~:Por liIMlril turi,fim f; I'u!" 

"a'II ISC!efIlR,,",JI~'!.lI"II .lri.Hl"llal!lll ftl.JorgeAludoi 

"11'i' lo.fm t, fcl, Cm lli?" 

"a llllei 1irl~e.tlll" 

"1loIIIail ,rllidntljoBlJlilH'lSt • • eregil,lilitlr i.i4l"ow"QIIIIIlI 
l ,rllid llll, i ,BrniljulJ ll"" ri,d,cbl lj, hui, MiIIl!" . "Oull fli l 
,rlSidlltl u8IJsil l,ustlu rmllej,i, lDl" 

"hlllli 'Ir~uit~o ~II ,llu jet Brldil1" til "0111 i.tn.DlI c" ttnçi' 
d,Brasi!dl"o,"D"l li.t Il IUOIIIW" 

1~:Por l;ll' I huil Ilill VlIIlPlllus l ltnhllllietlll ,.1J 'l'or ~ '1 1 Emdi Ilig l ,mi l! ' l i! regi!lrll "miMlI1Iill fiRlls 
"~1",111- " II~irill" 

13. "Mil" 

Semelbanm I:Allrell·VlrH" "AlIIII, ·Venulq " 

t5: ' IIIIiI·f;lilu" ""llu·fmltlll" 

12. "JII,*,rtll dl;nbtn (10/1 dólar l ~ mUI1I.U .,U~ "Jos. CII,IIII calelll,all tiltrillirlllrl" Cllttll l ,alO. li rn~. ' 111 
Aritmi~ta di .pltitl jlll cutllulli I'ieil~adl l em (lfIÇl. DOlat~ ~lIlmellllbnrlh.ldll ~IJ ,relel tl. papelais 2 ruis. Omtl ,ll ,.1" 

eh 111'1 Ilrcllll dloc,late i.cI.ÍlI. ! 1m I. il mta!" "r nu nlet .. i.ellil." U1d 1i , relute!" 
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Atualrncnte, estão sendo realizadas reuniões 

com um grupo de aproximadamente 20 alunos do 

I:urso de Psicologia de uma faculdade particular de 

Belo Horizonte, com o objetivo de dirimir as duvidas 

ainda presentes quamo às altcmalivas de substituição. 

Com bast: nos resultados alcançados será 
elaborada a versão piloto do WAIS-IIL a ser aplicada 

em uma amostra de 800 sujeitos, adolescentes e 
adultos. O delineamento da amostra foi feito com 

base nos dados do IBGE da contagcrn da população 

de Belo Horizonte em 1996. As variáveis sexo, idade 

c nível de escolaridade serão consideradas. As 
análises estatisticas a serem realizadas com os dados 

da amostra pennitirão investigar os parâmetros 
psicométricos do referido instrumento. 

Conclusão 

Como pode ser constatadu, a presente 
pesquisa inicia o processo de adaptação e val idação 

do WAI$-I1I para o nosso país, com a finalidade de 

possibililar que ele seja ulilil:ado adequada c 

sislematicamcnte em avaliações psicológicas e 

pesquisas clínicas. 
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